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Resumo: 
Este ensaio é um recorte do projeto de pesquisa atual e se dedica a examinar as bases de 
dados (BDs) como um aspecto singular no processo de convergência jornalística. Nossa 
hipótese é de que as bases de dados são agentes centrais para assegurar redações cada 
vez mais integradas e operando segundo a lógica de um jornalismo convergente, pois 
são elementos que estruturam a atividade jornalística em suas dimensões de pré-
produção, produção, disponibilização/circulação, consumo e pós-produção. Entre as 
funções que desempenham estão: sustentar a produção e a distribuição dos conteúdos; 
integrar distintas plataformas; gerenciar o fluxo de informação e o conhecimento nas 
redações; armazenar, classificar, relacionar, recuperar e apresentar os conteúdos. A 
nossa abordagem toma como parâmetro o Modelo Jornalismo Digital em Base de Dados 
(JDBD), configurado a partir da investigação doutoral (2007), agora em fase de 
aperfeiçoamento, testes e potencialização com a realização do estágio de pós-doutorado.  
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1. Introdução 

No cenário contemporâneo de uma sociedade informacional, computadorizada, 

marcada pela alta convergência entre a informática, as telecomunicações e a 

microeletrônica, da qual resultaram as Novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (NTICs: computadores, internet, World Wide Web, telefones celulares, 

smart phones, entre outros dispositivos), várias sub convergências se delineiam, nos 

mais diversos campos. Para além de uma mudança de cariz tecnológico, com o 

predomínio do digital como matriz, mais certo é dizer que vivemos a cultura da 
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convergência, a qual altera as relações não apenas entre tecnologias existentes, mas 

também entre indústrias, mercados, gêneros, audiências e consumo dos meios (Jenkins, 

2004). Representa, ademais, a reconfiguração do poder da mídia, o redesenho da 

estética e da economia dos meios. 

Para o jornalismo, a convergência significa integração entre meios distintos, 

produção de conteúdos combinando multi-plataformas para publicação e distribuição, 

convergência estrutural com a reorganização das redações e a introdução de novas 

funções para os jornalistas, uso associado de tecnologias da informação, softwares, 

sistemas inteligentes, audiência ativa, exploração do potencial interativo, hipertextual e 

multimídia da internet, e também a construção de narrativas jornalísticas em 

conformidade com tais recursos. Mais que uma palavra da moda ou justificativa para 

sobrecarga de trabalho e cortes nas equipes, a convergência jornalística é uma 

oportunidade para renovar o jornalismo e atualizá-lo frente às demandas do público do 

século XXI (Salaverría, 2003, 2005b, 2007).  

 Compreendendo a convergência jornalística como uma das sub convergências 

ora em desenvolvimento, a análise aqui realizada está em sintonia com os trabalhos de 

investigadores que a reconhecem como um processo (Henkins, 2004; Boczkowski, 

2004, 2006; Domingo et al, 2007; Salaverría, García Avilés, Masip, 2007; García 

Avilés et al, 2007), e cujo conceito alude à integração de meios de comunicação 

tradicionalmente separados afetando a empresas, tecnologias, profissionais - e aos 

usuários - em todos os níveis de produção, distribuição e consumo de conteúdos de 

qualquer tipo (Salaverría, García Avilés, Masip, 2007:19; García Avilés et al, 2007:02).  

Como um recorte do projeto de pesquisa atual, este ensaio dedica-se a examinar 

as bases de dados (BDs) como um aspecto singular no processo de convergência 

jornalística. Nossa hipótese é de que as bases de dados são agentes centrais para 

assegurar redações cada vez mais integradas e operando segundo a lógica de um 

jornalismo convergente, pois são elementos que estruturam a atividade jornalística em 

suas dimensões de pré-produção, produção, disponibilização/circulação, consumo e pós-

produção. O texto, inicialmente, faz uma breve contextualização histórica sobre o 

emprego de BDs no jornalismo, avaliando, a partir da revisão da literatura, e através da 

teoria da difusão de inovações e a sua curva do “S” como essa tecnologia da informação 

tem favorecido inovação continuada para o jornalismo. Em seguida, discute a 

adequação do Modelo JDBD aos processos da convergência jornalística e, 
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paralelamente, identifica algumas novas funções das BDs aliadas a esse fenômeno, 

aludindo a alguns exemplos.  

A abordagem toma como parâmetro o Modelo Jornalismo Digital em Base de 

Dados (JDBD), configurado a partir da investigação doutoral (2007), agora em fase de 

aperfeiçoamento, testes e potencialização com a realização do estágio de pós-doutorado. 

Na pesquisa, trabalhamos com a triangulação como desenho metodológico, combinando 

o método histórico, o estudo de caso, categorias de análise do Modelo JDBD, 

observação sistemática, entrevistas semi-estruturadas, entre outras técnicas. 

Acreditamos que esta análise preliminar pode ser produtiva e colaborar para a 

compreensão de aspectos específicos dentro da agenda de pesquisa sobre a 

convergência jornalística.   

 

2. BDs como aspecto de inovação contínua para o jornalismo  

O estudo sobre o histórico do emprego das bases de dados 1  no jornalismo 

(Smith, 1980; Caritá, 1987; Koch, 1991; Meyer, 1991, 1993; Garrison, 1998; Schedden, 

1998; Paul, 1999; Lage, 2001; Gunter, 2003) nos permite identificá-las como um 

condicionante a favorecer inovação continuada para esse campo há mais de três 

décadas, pela flexibilidade e, sobretudo, pelo seu potencial de reinvenção. Olhando o 

passado para melhor compreender o presente e indicar o futuro, encontramos, a partir da 

aplicação da teoria da difusão de inovações (Rogers, 1995), suas características e a 

curva do “S” – ou curva da adoção de inovação2 –, que as BDs seguem num movimento 

crescente e contínuo de adoção por parte das empresas informativas por apresentarem 

vantagens para a gestão dos meios, especificamente no contexto da convergência 

jornalística.  

Esse entendimento está respaldado também no estudo de Barrie Gunter (2003) 

sobre a evolução dos processos de produção, publicação e entrega de notícias 

                                                 
1 O primeiro uso conhecido do termo aconteceu em junho de 1963, nos Estados Unidos, aparecendo como duas 
palavras (data base), no título do simpósio Development and Management of a Computer-centered Data Base, 
patrocinado pela System Development Corporation. O termo database como uma única palavra se tornou comum no 
início da década de 70 na Europa. Em uma definição simples, bases de dados são sistemas de registros 
computadorizados. O entendimento mais generalizado é aquele que as vê como sinônimos de estocagem, 
armazenamento organizado de informações nos computadores para fácil recuperação. 
2 Os quatro elementos principais da teoria da difusão de inovações são: a própria inovação, os canais de comunicação 
pelos quais se procede a sua divulgação, o tempo e o sistema social. As características das inovações são: Vantagem 
relativa (Relative advantage), Compatibilidade (Compatibility), Complexidade (Complexity), Testabilidade 
(Trialability), Observabilidade (Observability), Reinvenção (Re-invention). In: Everett Rogers (1995: 11-18).    
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empregando sistemas eletrônicos. Tomando como parâmetro pesquisas realizadas nos 

Estados Unidos, ele indica que a aquisição e emprego de BDs no jornalismo seguiu a 

clássica curva do “S”. Os jornais foram os primeiros a incorporar as bases de dados, nos 

anos 70, sendo por isso classificados como early adopters. Depois, elas se tornaram um 

padrão crescente, alcançando outras empresas de comunicação (emissoras de televisão e 

de rádio), experimentaram fase de consolidação (entre os anos 80 e 90) e atingiram a 

estabilização (metade dos 90). Passaram por um período curto de menor pujança, para, 

depois, experimentar novo crescimento (motivado pela criação da World Wide Web, em 

1995), o que vai impulsionar novo movimento ascendente para seu desenvolvimento e 

emprego.  

 
            Figura 1 - Difusão é o processo pelo qual (1) uma Inovação (2) é Comunicada através de 

 Certos Canais (3) sobre o Tempo (4) entre os membros de um Sistema Social. “S” Curve.  
Fonte: Rogers (1995) 

 

As BDs começaram a ser usadas, primeiro, para o armazenamento e distribuição 

de informações jornalísticas; em seguida, foram introduzidas no processo de apuração, 

para, numa etapa seguinte, se consolidarem como protagonistas no desenvolvimento da 

Reportagem Assistida por Computador ou Computer Assisted Reporting (CAR).  

O uso posterior vai estar vinculado ao videotexto, que desponta no início dos 

anos 80 – assim como o computador pessoal – e se propaga no correr da década até o 

início dos anos 90 como a grande promessa de futuro para as organizações jornalísticas. 

No entanto, em meados da década de 90, o surgimento da WWW faz com que a direção 

das previsões mude de rota e aponte a internet – e o suporte digital – como o lugar de 

inovação, para onde tudo convergiria. Esse é o ponto de mudança a desvelar outro 

momento de expansão para o emprego das bases de dados, agora vinculadas a uma nova 

modalidade jornalística – o jornalismo digital ou ciberjornalismo – e que ajuda a 

conformar o modelo que denominamos como Jornalismo Digital em Base de Dados 
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(Barbosa, 2007a, 2007b), com o qual identificamos uma ampliação no significado das 

BDs e do seu status. 

Verificamos, principalmente, que as BDs já não desempenham apenas uma 

função documental e auxiliar como até então eram percebidas. Hoje, as bases de dados 

têm o caráter estruturante. Nossa proposição está em sintonia com trabalhos de 

investigadores que ampliaram a dimensão conceitual para as bases de dados no 

jornalismo (Colle, 2002, 2005a, 2005b; Fidalgo, 2003, 2004, 2007a, 2007b; López, 

Gago, Pereira, 2003a; López, Gago, Pereira, 2003b; Machado, 2006; García et al, 2005; 

Holovaty, 2005, 2006a, 2006b; Gago, 2006, 2007; Pereira, 2006; 2007). 

As BDs são elementos que estruturam a atividade jornalística em suas dimensões 

de pré-produção, produção, disponibilização/circulação, consumo e pós-produção e, 

como tal, são centrais no processo de convergência jornalística. Elas desempenham 

papel chave na integração das rotinas produtivas dos meios, bem como nas etapas de 

criação, edição e apresentação dos conteúdos, de distribuição, permitindo, ainda, a 

automatização dos processos e maior agilidade, pois facilita o trabalho dos 

profissionais, inclusive nos procedimentos de adaptação do conteúdo de um meio para 

outro. Além disso, as BDs são soluções essenciais para a gestão do fluxo informativo e 

do conhecimento nas redações multimídias integradas, para a interconexão entre 

distintas plataformas, entre outras funções específicas que colocaremos em perspectiva 

nessa comunicação.   

 
3. Modelo JDBD em interação com a convergência jornalística 

A denominação Jornalismo Digital em Base de Dados desponta em razão das 

funcionalidades asseguradas pelas BDs para a construção e gestão de produtos 

jornalísticos digitais – os cibermeios – bem como para a estruturação e a apresentação 

dos conteúdos. Esse modelo foi proposto como um paradigma para sites jornalísticos de 

perfil dinâmico na etapa de transição entre a terceira e uma quarta geração de evolução 

para o ciberjornalismo no limiar da segunda década de desenvolvimento desta 

modalidade. Associado a ele está, ainda, a identificação de uma nova metáfora para a 

representação de conteúdos de natureza jornalística, a database aesthetics ou estética 

base de dados. Na fundamentação conceitual do Modelo JDBD estão as concepções de 

bases de dados como forma cultural simbólica (Manovich, 2001), bases de dados como 

formato no jornalismo digital (Machado, 2006) e resolução semântica (Fidalgo, 2003, 

2004, 2007a, 2007b). 
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O JDBD é o modelo que tem as bases de dados como definidoras da estrutura e 

da organização, bem como da apresentação dos conteúdos de natureza jornalística, de 

acordo com funcionalidades e categorias específicas, que vão permitir a criação, a 

manutenção, a atualização, a disponibilização e a circulação de produtos jornalísticos 

digitais dinâmicos. O Modelo JDBD possui um conjunto de 18 funções (ver quadro a 

seguir), percebidas tanto quanto à gestão interna dos produtos, quanto aos processos de 

apuração e contextualização, à estruturação das informações, à composição das peças 

informativas, assim como à recuperação das informações e à apresentação dos 

conteúdos.  

 
FUNCIONALIDADES 

Indexar e classificar as peças informativas e os objetos 
multimídia  

Ordenar e qualificar os colaboradores e “repórteres 
cidadãos”  

Integrar os processos de apuração, composição e edição 
dos conteúdos 

Conformar padrões novos para a construção das peças 
informativas  

Orientar e apoiar o processo de apuração, coleta, e 
contextualização dos conteúdos 

Propiciar categorias diferenciadas para a classificação 
externa dos conteúdos  

Agilizar a produção de conteúdos, em particular os de 
tipo multimídia  

Gerar resumos de notícias estruturados e/ou matérias de 
modo automatizado  

Regular o sistema de categorização de fontes 
jornalísticas  

 

Transmitir e gerar informação para dispositivos móveis, 
como celulares, computadores de mão, iPods, entre 

outros  
Sistematizar a identificação dos profissionais da redação 

  
Armazenar anotações semânticas sobre os conteúdos 

inseridos      
Estocar o material produzido e preservar os arquivos 

(memória), assegurando o processo de recuperação das 
informações  

Habilitar o uso de metadados para análise de 
informações e extração de conhecimento, seja por meio 

de técnicas estatísticas ou métodos de visualização e 
exploração como o data mining  

Garantir a flexibilidade combinatória e o relacionamento 
entre os conteúdos  

Cartografar o perfil dos usuários 
  

Permitir usos e concepções diferenciadas para o material 
de arquivo  

Implementar publicidade dirigida 

Quadro: Funcionalidades3 
 

 

Articuladas com as funcionalidades estão sete categorias expressivas desse 

modelo, que alcançam objetividade dado ao seu carácter operativo. Quais sejam: 

- Dinamicidade: Categoria mestre a guiar a verificação de um novo padrão, em 
contraposição com os anteriores sites estáticos, justamente pelo emprego de BDs para 
construção de cibermeios. É a partir dela que as demais categorias adquirem 
representatividade; 

- Automatização: Inerente ao uso de BDs nos processos de armazenamento, 
estruturação, organização e apresentação das informações. Há 3 tipos de automatização: 
                                                 
3 Atribuídas a partir da articulação entre o referencial teórico-conceitual que fundamentou a tese com o estudo 
empírico, cuja mostra constou de 22 casos. A seriação para a apresentação não configura uma hierarquização, até 
porque muitas das funções estão contidas em diversos níveis, perpassando todo o processo jornalístico. 
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parcial, procedimental (nível intermediário) e total; 
 - Flexibilidade: Relacionada a sistemas de apuração menos hierarquizados, à 

facilidade de recuperação dos conteúdos para a contextualização, a uma maior 
autonomia do trabalho dos profissionais, assim como à descentralização da produção; 

- Inter-relacionamento/Hiperlinkagem: Um dos grandes potenciais das BDs 
para os sites jornalísticos. A partir da classificação interna, aplica-se padrões 
combinatórios e inter-relacionamentos diversos para as informações. A hiperlinkagem 
permite incorporar material de arquivo à oferta informativa; oferecer contextualização; 
agregar elementos da narrativa hipertextual e multimídia às peças jornalísticas, 
assegurando, em paralelo, tematizações novas para os conteúdos;    

- Densidade informativa: Na base da definição desta e da próxima categoria 
está o conceito de resolução semântica (Fidalgo, 2003, 2004, 2007a, 2007b), o qual 
inclui as noções de baixa e de alta resolução e é mais adequado para explicar a sucessão 
de notícias na informação on-line, dada em contínuo. A pluralidade e a diversidade das 
notícias on-line sobre um evento aumenta a informação sobre o mesmo, aumentando a 
resolução semântica. O conceito só faz sentido em produtos assentes em BDs, posto que 
neles os elementos informativos sucessivos e progressivos seguem uma ordenação, 
definida na classificação interna que, por sua vez, proporcionará mudanças também na 
classificação externa para apresentação dos conteúdos; 

- Diversidade temática: Novas tematizações podem ser trabalhadas para 
assegurar também maior densidade informativa e vice-versa. Quanto maior for a 
incorporação de BDs para a estruturação do material jornalístico, para a construção das 
peças informativas e para a apresentação dos conteúdos, tanto maior serão as 
possibilidades para novas tematizações. Significa dizer, que ultrapassem o eixo temático 
mais comum utilizado para organizar os conteúdos, quais sejam: política, economia, 
esportes, cultura (FONTCUBERTA, 2006, p.72), além de ciência, saúde e tecnologia; 

- Visualização: Diz respeito aos modos diferenciados para se representar 
informações jornalísticas, a partir da sua estruturação em BDs. Aqui são intrínsecas as 
noções de metadados ou metainformações, as técnicas de data mining, entre outras que 
já vêm sendo empregadas4. Exemplos são a tree map, que gera o padrão de visualização 
conhecido como Squarified (retângulos alongados5), e o software livre LinkBrowser6 
que produz mapas para a visualização dos relacionamentos existentes entre as pessoas e 
os assuntos mencionados nas matérias contidas em sua BD.  

  
 Embora originalmente pensado para uma modalidade jornalística específica, 

consideramos o Modelo JDBD adequado para aplicar aos processos de convergência. É, 

em verdade, um desdobramento ou extensão natural, pois o contexto do qual o próprio 

modelo emerge é marcadamente o da convergência. Ademais, cabe notar: desde a 

informatização dos jornais7 (entre os anos 70 e 80 em países como os Estados Unidos, e 

durante os 80/90 no Brasil e nos 90 na Espanha, de modo generalizado, conforme 

Domingo et al, 2007), qualquer meio, seja impresso ou audiovisual, utiliza 

                                                 
4 Ver News Explorer, http://press.jrc.it/NewsExplorer/dayedition/en/latest.htm do European Media Monitor (EMM).  
5 Ver aplicação no Newsmap, em <http://www.marumushi.com/apps/newsmap/newsmap.cfm>.  
6 Ver blog Deu no jornal, em <http://deunojornal.zip.net/>.  
7 Segundo Anthony Smith (1980: 03), a informatização da imprensa foi a terceira revolução na comunicação, isto é, 
nas técnicas humanas para o armazenamento, processamento e circulação da informação. Antes do computador, os 
protagonistas das revoluções prévias foram a escrita e a imprensa de Gutenberg. 
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computadores em suas etapas produtivas. O ciberjornalismo tem a primazia de ser a 

modalidade em que o computador é constitutivo das práticas, e cujo produto – seja a 

edição digital do impresso ou de uma emissora de TV, o portal, o web site de uma 

agência noticiosa, o blog, ou qualquer outro formato – circula e é acessado através do 

computador.  

A própria convergência entre informática, telecomunicações e microeletrônica 

alterou essa paisagem, permitindo que os conteúdos noticiosos possam ser distribuídos 

para diversas plataformas, conjuntamente, inclusive para dispositivos móveis: telefones 

celulares, assistentes digitais pessoais (PDAs), smart phones, etc. O cibermeio, vale 

notar, funciona como o produto catalisador da convergência, já que é através dele que se 

distribui e se faz circular os conteúdos dos diversos meios. Isso significa que, quanto 

mais um grupo ou empresa informativa possua seus conteúdos estruturados em bases de 

dados, mais possibilidades de cooperação entre os distintos meios terá, assim como 

maior será o potencial para produzir conteúdos multimídia, para alcançar a distribuição 

multiplataforma, automatizar tarefas para facilitar o trabalho dos profissionais, ativar a 

participação dos usuários e agregar recursos da web 2.0. 

As BDs, nesse caso, são o elemento primordial de uma tríade composta pelos 

sistemas de gestão de conteúdo e a arquitetura da informação (Barbosa, Ribas, 2007). 

São primordiais porque nelas são armazenadas, organizadas, classificadas, inter-

relacionadas todas as informações, ou seja, todos os registros das peças jornalísticas 

produzidas, desde artigos, reportagens, fotografias, vídeos, infografias, áudios, etc. Uma 

vez estruturadas, as informações podem ser facilmente recuperadas para agregar 

contexto e aprofundamento às notícias, além de permitir novas e distintas possibilidades 

para a construção das narrativas, para a tematização e a visualização dos conteúdos. 

Numa primeira aproximação com alguns trabalhos sobre a convergência 

jornalística, tanto os mais específicos como os que a discutem transversalmente (Pavlik, 

2001, 2005; Gordon, 2003; Huang et al, 2004; Deuze, 2004; Boczkowski, 2004, 2006; 

Quinn, 2002, 2005a, 2005b; Dupagne, Garrison, 2006; Kennedy, 2006; Nieman 

Reports, 2006; Domingo et al, 2007; Saad, 2007; Silva Júnior, 2007), constatamos a 

extensibilidade do Modelo JDBD, confirmando assim uma das possibilidades para a sua 

potencialização. Nesse sentido, inferimos que o Modelo JDBD reforça a convergência, 

intensificando a cooperação entre meios distintos (inclusive pertencentes a diferentes 

grupos), integrando redações segundo a lógica desse jornalismo convergente, 
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multimídia, multiplataforma, que também requer habilidades múltiplas dos 

profissionais.  

A seguir, num exercício inicial de extensão do Modelo JDBD, apontamos 

algumas outras funções de BDs associadas às esferas da convergência, ao tempo em que 

aludimos a exemplos de casos. 

 

3.1 As esferas da convergência e a ampliação do JDBD 

Em três décadas de estudos sobre convergência, o fenômeno vem sendo 

abordado sob diferentes perspectivas (tecnológica, cultural, de propriedade, empresarial, 

estrutural, legal/regulatória, produtiva, da narrativa e/ou dos conteúdos, dos usuários). 

Neste trabalho, acolhemos as quatro esferas adotadas pelo projeto “Convergencia digital 

en los medios de comunicación”, o qual envolve 25 pesquisadores de 12 universidades 

espanholas 8 . No documento teórico-conceitual do projeto, Ramón Salaverría, José 

Alberto García Avilés e Pere Masip (2007:20) propõem a seguinte definição 

operacional:  
La convergencia periodística es un proceso multidimensional que, 
facilitado por la implantación generalizada de las tecnologías digitales 
de telecomunicación, afecta al ámbito tecnológico, empresarial, 
profesional y editorial de los medios de comunicación, propiciando 
una integración de herramientas, espacios, métodos de trabajo y 
lenguajes anteriormente disgregados, de forma que los periodistas 
elaboran contenidos que se distribuyen a través de múltiples 
plataformas, mediante los lenguajes propios de cada una. 

 

Desse conceito, os autores distinguem quatro esferas complementares: 1) 

Tecnologias; 2) Empresas; 3) Profissionais; 4) Conteúdos, referindo-se aos dois últimos 

níveis como os de maior interesse acadêmico e profissional e nos quais situam as 

mudanças mais significativas, porque trazem mais novidades. “Los procesos de 

convergencia en las esferas tecnológica y empresarial han alcanzado tal grado de 

generalización en las compañías periodísticas, que la gran mayoría de las empresas 

entran ya en neste grupo” (Salaverría, García Avilés, Masip, 2007:22).  

Eles alertam que a existência de convergência tecnológica (infra-estruturas para 

processar, transportar e apresentar voz, dados e vídeo sobre uma mesma rede e um 

terminal integrado) e empresarial (alianças, fusões, absorções ou novas empresas) não 

leva necessariamente a uma convergência nas esferas profissional e de conteúdos, 

                                                 
8 Iniciado em 2006, é coordenado por Ramón Salaverría (Universidad de Navarra) e financiado pelo Ministerio de 
Educación y Ciencia.  
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embora ressalvem que são importantes na evolução de cada uma das quatro dimensões. 

Domingo et al (2007), por sua vez, lembra que, antes de ser um processo guiado pela 

tecnologia, a convergência jornalística é um processo que utiliza a inovação tecnológica 

para alcançar metas específicas em situações específicas.  

Nesse sentido, ao destacarmos as BDs como agentes centrais na convergência, 

estamos colocando o foco sobre uma solução que aporta significativa inovação, desde 

que compreendidas de modo mais alargado como um condicionante que estrutura a 

atividade jornalística. Portanto, perpassando as quatro esferas da convergência, 

especialmente a profissional e a de conteúdos. A convergência profissional ocorre 

quando em uma redação unificada ou em redações independentes de distintos meios 

trabalhando em cooperação, se elaboram produtos para mais de um meio. E tais 

conteúdos são distribuídos através de múltiplas plataformas, depois de serem adaptados 

às linguagens próprias de cada uma. A convergência profissional se dá em três 

dimensões: a) produção integrada; b) jornalistas convergentes/polivalentes; c) 

distribuição multiplataforma (Salaverría, García Avilés, Masip, 2007:23).  

Assim, como funções adicionais ao conjunto das 18 do Modelo JDBD 

mencionadas acima, incorporamos, por hora, mais quatro que consideramos diretamente 

relacionadas com a convergência: sustentar a produção e a distribuição dos conteúdos; 

gerenciar o fluxo de informação e o conhecimento nas redações; integrar distintas 

plataformas; suportar ações de interação que envolvam usuários e profissionais através 

do conteúdo informativo e de entretimento (reportagens investigativas associadas a 

informações de serviço, ou até mesmo vinculados a algum game, por exemplo). 

Pensamos, ainda, a própria convergência como uma categoria a somar-se às sete já 

identificadas. A sua inclusão significa contemplar as BDs mais diretamente como um 

agente central nesse processo, ao tempo em que auxilia na própria análise de casos nos 

quais as dimensões profissional e de conteúdos da convergência estejam em 

desenvolvimento. Permite, por outro lado, testar o alcance do Modelo JDBD e ajudar a 

aperfeiçoá-lo.  

 

3.2 Alguns casos 

Nos relatos de casos e experiências com convergência (Deuze, 2004; Huang et 

al, 2004; Quinn, 2005a, 2005b; Dupagne, Garrison, 2006; Kennedy, 2006; Domingo et 

al, 2007) claro está que as estratégias de grupos e empresas informativas operando de 

modo integrado passam, necessariamente, pela adoção de sistemas de bases de dados. O 
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emprego ocorre segundo o perfil e contexto de cada corporação, tanto como uma BD 

central, comum, ou várias BDs operando em conjunto. Na agência de notícias 

Associated Press (AP), por exemplo, a ênfase no conteúdo se deu pela sofisticação do 

sistema de bases de dados e da abertura do seu uso para todos os clientes (Saad, 

2007:12). O diretor de planejamento de estratégia da AP, Jim Kennedy (2006), diz que 

os jornalistas estão organizados e dispostos ao redor do tipo de mídia e o fluxo de 

conteúdo dentro de uma única base de dados para produção e distribuição. 
The database combines—and cross-references—stories, photos, 
graphics, audio and video, and it can be searched via a password-
protected browser by our journalists and customers alike (…) The 
invisible, but machine-readable, metadata will be used to 
electronically tag everything from bylines and headlines to famous 
names in the body of the content, so that news from all providers can 
be automatically linked and accessed whenever a Web traveler 
searches or clicks for more related information on a news topic (…) 
The wire of the next century and a half will be plugged into a database 
that will be able to deliver almost any kind of news experience, from 
text headlines to rich images and sounds (Kennedy, 2006).        

  

Na Espanha, a agência de notícias ACN (http://www.intracatalonia.com), e a 

CCRTV (www.ccrtv.es), emissora pública catalã, trabalham a geração e a distribuição 

dos conteúdos também através de bases de dados on-line (ACN) e BDs comuns para TV 

e a internet, no caso da CCRTV (Domingo et al, 2007). No Brasil, segundo reporta 

Elizabeth Saad (2007:15), as iniciativas visíveis de convergência são tímidas: “Pensam 

em multimídia como a criação de um novo produto a partir do aproveitamento de 

conteúdos produzidos por redações pré-existentes na mesma empresa informativa e não 

a integração de todo o processo no mesmo espaço”. Nessa categoria, a pesquisadora 

inclui o portal G1 (www.g1.com.br), vinculado ao jornal O Globo e ao portal 

Globo.com, ambos do Grupo Globo. O G1 possui uma redação principal, em São Paulo, 

e mais três que funcionam nos prédios da TV Globo, em São Paulo, Rio de Janeiro e 

Brasília. No entanto, mais de um ano depois de criado, o portal ainda não possui uma 

BD integrada, nem mesmo uma BD geral com agenda telefônica em rede e endereços, 

etc. O G1 tem acesso a toda a estrutura de afiliadas da Rede Globo para produzir 

conteúdo, através dos sites e dos e-mails informativos vindos das próprias emissoras, 

além disso, utiliza todo o material de vídeo disponível no Globo Media Center, com 

restrição apenas àqueles que usam imagens de agências9.  

                                                 
9 Informações obtidas por meio de entrevista, via e-mail (27/09/2007), com Francisco Fireman, editor do G1, para a 
pesquisa ora em desenvolvimento.  
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Possuir um sistema editorial que integre todas as plataformas de um grupo ou 

empresa com uma base de dados comum é uma requisito tido como essencial para quem 

busca impulsionar a convergência. Stephen Quinn (2005a:218) é um dos que confirmam 

essa recomendação. Para ele, o melhor modo de armazenar a informação é em uma base 

de dados ou em uma série de BDs interconectadas, acrescentando que no curso desta 

primeira década do século XXI veremos algumas novas ferramentas de BDs emergindo. 

Mas, pelo que se constata, a migração para uma estrutura em base de dados tem sido 

gradual e, em alguns casos, bastante lenta mesmo naqueles casos onde se intenciona 

operar de modo cooperativo entre os meios. Como afirma Nilson Lage (2002a), quem 

decide desenvolver e incorporar tecnologia para melhorar a atividade jornalística e a 

qualidade do conteúdo entregue ao público, estará à frente dos concorrentes e no ritmo 

de seu tempo. Certamente, estas são ou serão “empresas e instituições interessadas em 

tomar a chave, rodar o mecanismo e abrir a porta para o futuro”. 

   

4. Continuidade 

Ao levar a cabo esse exame preliminar sobre as bases de dados no curso da 

convergência jornalística, a nossa intenção foi destacar aspectos intrínsecos à sua 

incorporação na atividade jornalística no contexto da convergência. Uma vez detectada 

a adequação do Modelo JDBD para ser aplicado na análise de casos envolvendo esse 

fenômeno, estamos conscientes que aprimoramentos conceituais são necessários, assim 

como a melhor caracterização (e talvez condensação) das funcionalidades e categorias. 

Esse trabalho será realizado nas próximas fases da pesquisa, que também abrange 

estâncias em redações (na Espanha: La Voz de Galícia; El Correo Gallego e 

Elpais.com; e no Brasil, o G1 e o portal local A Tarde Online), para observação 

participante, questionários e entrevistas, o que nos permitirá testar a efetiva extensão do 

Modelo JDBD, e identificar potencialidades.  
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